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Editorial

Este novo Caderno de Comércio Internacional da revista “Percursos & Ideias” do ISCET aborda diferentes 
temáticas multidisciplinares relevantes para a investigação na área. Inicia-se com um assunto particularmente 
importante para a economia europeia e portuguesa, sobretudo no contexto da crise que afectou a Zona Euro. 
$�TXHVWmR�GR�VXSHUDYLW�FRPHUFLDO�GD�$OHPDQKD�H�GD�VXD�UHODomR��� UHVSRQVDELOLGDGH�SHOR�Gp¿FH�GD�EDODQoD�
comercial dos países de Sul da União Europeia, entre os quais Portugal. Em German Balance On Current 
Account Surpluses: Cause or Result of Macroeconomic Instability in the Eurozone, Gerhard Feldmeier, professor 
de Economia e Gestão Internacional na Universidade de Hochschule, Bremerhaven, propõe uma outra forma 
olhar o problema. Não é a que usualmente estamos habituados em Portugal. Mostra como existe uma forte 
correlação entre os excedentes das exportações da balança comercial alemã e os efeitos positivos em vários 
países europeus, sob a forma de importação de produtos intermédios. Argumenta, ainda, que uma redução 
GDV�H[SRUWDo}HV�DOHPmV��IHLWD�SRU�UD]}HV�SROtWLFDV��GL¿FLOPHQWH�IDYRUHFHULD�RV�SDtVHV�GR�6XO�GD�8QLmR�(XURSHLD��
mas provavelmente causaria danos colaterais à economia global. 

Num outro plano temático bastante importante para o atual comércio internacional, Adelino Pereira, docente 
GR�,6&(7�H�GHVSDFKDQWH�R¿FLDO��dá-nos uma panorâmica do acordo comercial e de investimento entre a União 
Europeia e o Canadá. Em CETA-Comprehensive Economic And Trade Agreement e o Novo Paradigma dos 
Acordos de Comércio Livre��LGHQWL¿FD�DOJXPDV�GDV�YDQWDJHQV�SRWHQFLDOPHQWH�PDLV�VLJQL¿FDWLYDV�SDUD�DV�SDUWHV�
envolvidas nas negociações e implementação do acordo. Na sua abordagem, procurou ainda avaliar se a forma 
proposta é ambiciosa para um acordo comercial abrangente, ou seja, para além do tradicional argumento 
sobre os benefícios da eliminação dos direitos aduaneiros. Na análise é feito um balanço das críticas que lhe 
foram dirigidas, como as de falta de discussão e diálogo aberto com a sociedade civil. São ainda abordadas as 
GL¿FXOGDGHV�GR�DWXDO�FRQWH[WR�TXH�VH�WrP�YLQGR�D�SURMHWDU�VREUH�D�DVVLQDWXUD�H�UDWL¿FDomR�GR�&(7$��PDUFDGR�
SHOD�LQGH¿QLomR�GRV�UHVXOWDGRV�GR�Brexit e por um ambiente internacional que favorece um certo protecionismo.

2V� WUDQVSRUWHV� VmR� RXWUR� WHPD� LQFRQWRUQiYHO� GR� FRPpUFLR� LQWHUQDFLRQDO�� TXHU� QD� SUiWLFD� SUR¿VVLRQDO�� TXHU�
QD� LQYHVWLJDomR�FLHQWt¿FD�QD�iUHD��/~FLR�*RPHV��SUR¿VVLRQDO�GD�iUHD�GRV� WUDQVSRUWHV�H� ORJtVWLFD�H�¿QDOLVWD�
GD� /LFHQFLDWXUD� HP� &RPpUFLR� ,QWHUQDFLRQDO� GR� ,6&(7�� SDVVD� HP� UHYLVWD� R� LPSRUWDQWH� SDSHO� GD� ,$7$�The 
International Air Transport Association, no transporte aéreo a nível global. Desde a sua fundação em meados 
do século XX, a IATA assumiu um papel fundamental na representação das companhias aéreas a nível mundial 
e na promoção de um serviço aéreo cada vez mais seguro, económico e sustentável. A uniformização dos 
procedimentos técnicos e legais, a cooperação entre as companhias aéreas e a criação de sistemas de gestão 
GH�IDFWXUDomR�H�SDJDPHQWRV��WrP�VLGR�DV�SULQFLSDLV�PHGLGDV�LPSOHPHQWDGDV�FRP�JUDQGH�VXFHVVR�SHOD�,$7$��
&RPR�GHPRQVWUD�QR�VHX�DUWLJR��D�LQÀXrQFLD�GHVWD�RUJDQL]DomR�QmR�JRYHUQDPHQWDO�QR�WUDQVSRUWH�DpUHR��TXHU�
a nível do transporte de passageiros, quer a nível do transporte de mercadorias, é grande. Integra atualmente 
mais de duzentas e cinquenta empresas aéreas em todo o mundo, as quais asseguram mais de 80% do tráfego 
aéreo mundial, com crescente relevância para o comércio global. 

1R�~OWLPR�DUWLJR�GR�&DGHUQR��1RUEHUWR�%HVVD��GRFHQWH�GR�,6&(7�H�TXDGUR�HPSUHVDULDO�QD�iUHD�GD�ORJtVWLFD�
e distribuição, analisa algumas das melhores práticas e processos de otimização de recursos, para produzir 
SURGXWRV�GH�DOWD�TXDOLGDGH�GH�IRUPD�UiSLGD�H�H¿FLHQWH�D�EDL[R�FXVWR��$� ORJtVWLFD�H�GLVWULEXLomR�p�QXFOHDU�GR�
comércio internacional, hoje cada vez mais ligado a cadeias globais. Em Lean Production: Application To 
Warehouse ID]�XPD�UHYLVmR�GD�OLWHUDWXUD�GDQGR�XPD�SDQRUkPLFD�GD�LQYHVWLJDomR�FLHQWt¿FD�VREUH�R�DVVXQWR��
Ao mesmo tempo, aborda questão da aplicação de técnicas objetivos e metas de lean production à gestão 
e organização de armazéns. Como faz notar na sua análise, estas devem ser implementadas como parte 
de uma iniciativa global da empresa. Ao mesmo tempo, devem corresponder a uma cultura permanente da 
organização, em todos os níveis e não a algo meramente temporário e limitado. 

Por tudo isto, este Caderno de Comércio Internacional que agora se edita no âmbito da “Percursos & Ideias”, 
VHUi�FHUWDPHQWH�XPD�~WLO�OHLWXUD�SDUD�DFDGpPLFRV��SUR¿VVLRQDLV�H�HVWXGDQWHV�OLJDGRV�DR�FRPpUFLR�LQWHUQDFLRQDO� 

José Pedro Teixeira Fernandes

ABSTRACT

In the course of the recent economic crises in various EU member countries current account balances are in the focus 
of political and economic debates next to discussions about public budget deficits and total national indebtedness. 
While the focus there is traditionally in an analysis of the causes and negative consequences of twin deficits of high 
public debt and negative trade balances, economies with persistent trade balance surpluses are also critically examined 
and blamed for being responsible for global financial and national debt crises. !us high German trade balance 
surpluses are expected to be a main reason for macro-economic imbalances within the EMU countries. However, a 
closer look at the target regions of German exports within this perspective modifies this assumption, also the fact that 
there is a strong correlation in between strong export surpluses in Germany’s trade balance and positive effects for 
European partner countries in the form of imported intermediate input supplies from them. Another limitation of the 
criticism of the German trade balance surpluses results from a supply-side consideration of global export industries. 
According to this Germany with its remaining high share of manufacturing industry in GDP achieves traditional trade 
balance surpluses, whereas southern European countries with a lower share of production industry tend to be more 
trade balance deficit countries. !ese facts suggest that a politically constrained reduction of German trade surpluses 
and a subsequently weakening of the German economy hardly favor trade deficit countries, but would rather cause a 
collateral damage for global economic development.

K
Eurozone debt crisis, export trade surplus Germany, significance of national balance on current accounts, export 
strength, macroeconomic imbalance, demand and supply side perspectives of exports, intermedia input goods imports, 
investment goods exports, EU Monetary Policy 

A. BACKGROUND AND STATEMENT OF THE PROBLEM

During the course of the recent world economic crisis and the accompanying acute economic crisis in various 
European member states, balance on current account as well as discussion of the level of public debt and new debts 
have increasingly become the focus of political and scientific argument. Whereas scientific discussion focuses more on 
clarification of the causes and negative effects of the twin deficits caused by high national debts and negative balance 
on current account (c.f. Reinhard/Rogoff, 2008), especially economies with permanent balance on current account 
surpluses are meanwhile being critically scrutinized. It has been confirmed that they are partially responsible for global 
financial and national debt crisis.

GERMAN BALANCE ON CURRENT ACCOUNT SURPLUSES


CAUSE OR RESULT OF MACROECONOMIC INSTABILITY IN THE EUROZONE ?

Gerhard Feldmeier
Professor of Economics and International Management at Hochschule Bremerhaven
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